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Conheça alguns procedimentos que ajudam a garantir a qualidade do leite

É do Brasil!
Copa do Mundo de Futebol traz boas 
expectativas para o mercado leiteiro 
brasileiro e para os associados da 
Cooperativa de Laticínios de 
São José dos Campos



dia a diamensagem
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Cooperrelembra

Antonio Cardoso das Neves, Gerente da Cooper, em sua mesa de trabalho, na década de 50

Benedito Vieira Pereira
Diretor-Presidente 
da Cooper

O caipira foi à Loja Agropecuária da Cooper e 
perguntou ao vendedor:

- Você tem veneno pra rato?
O vendedor, que era novo no estabelecimento, 

respondeu:
- Tenho sim. O senhor vai levar?
- Não, vou trazer o rato pra comer aqui.

Self-service

Que venha 2014!

O ano de 2014 chegou com a expec-
tativa da realização de grandes even-
tos. Depois de mais de seis décadas, a 
Copa do Mundo de Futebol será nova-
mente realizada no Brasil e, com ela, 
surge a esperança de um ano promis-
sor para os produtores e para o mer-
cado leiteiro.

O marketing da Cooper em 2014, in-
clusive, será focado na Copa do Mundo, 
pois acreditamos que essa estratégia 
nos ajudará a dar continuidade ao cres-
cimento que conquistamos em 2013, 
especialmente em função do vitorioso 
lançamento do Leite Cooper Premium. 
Comercializado em garrafa de vidro, 
numa embalagem inovadora, ele permi-
tiu que a Cooperativa atuasse em novas 
praças, principalmente na capital pau-
lista, onde começamos a distribuir toda 
a nossa linha de produtos.

Sabemos que, para o mercado leiteiro 
do Brasil, o ano começa, de fato, depois 
das férias escolares. Contudo, a expec-
tativa é de que, nos próximos 12 me-
ses, tenhamos ainda mais motivos para 
comemorar. Para isso, continuaremos 
investindo na ampliação da oferta de 
produtos aos nossos consumidores.

Que 2014 seja um ano de sucesso 
para toda a família Cooper!
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Serviço de Atendimento

ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870

Leite ajuda a aumentar a 
saciedade 

Gordura dos derivados 
do leite pode fazer bem à saúde

Você sabia que o leite, além de ser uma bebida rica em nutrien-
tes, aumenta a saciedade e diminui a fome? Um copo de leite 
desnatado possui 10,8 g de proteína, o equivalente a metade de 

um bife, além de 15,6 g de carboidratos e 0,2 g de gordura. 
Combinar o leite com frutas, cereais e legumes ajuda a satisfazer 

a fome e evitar os ataques aos doces ou alimentos mais calóricos. 
Fique por dentro de algumas dicas para fazer bebidas mais nutriti-
vas e que proporcionam mais saciedade sem exceder nas calorias:

•	 Adicione cereais, como aveia em flocos, gérmen de trigo, farelo 
de aveia ou de arroz. Eles são ricos em fibras e afastam a sensa-
ção de fome por mais tempo;

•	 Acrescente legumes às suas batidas com leite, como cenoura, 
salsão e beterraba, que, além de dar mais consistência, auxi-
liam no acréscimo de fibras na alimentação;

•	 Combine o leite com alimentos como pão integral e queijo ma-
gro, adicionando, assim, mais proteínas e nutrientes às suas re-
feições e contribuindo para a formação dos tecidos.

Um estudo desenvolvido na Suécia concluiu que a gordura en-
contrada nos derivados do leite pode fazer bem à saúde. A 
pesquisa foi realizada por uma equipe do Instituto Karolinska, 

de Estocolmo, que analisou a relação entre o consumo de gorduras 
em lácteos e a incidência de câncer colorretal.  

A equipe analisou mais de 60 mil mulheres entre 40 e 76 anos e con-
cluiu que aquelas que consumiam pelo menos quatro porções diárias 
de produtos lácteos ricos em gordura apresentaram 41% menos risco 
de desenvolver câncer colorretal do que as que consumiram menos 
de uma porção do alimento por dia. A redução no risco da doença está 
associada principalmente ao alto consumo de queijos.

A fan page da Cooper no Facebook é um espaço interativo 
e totalmente dedicado aos clientes. Na página, o internau-
ta encontra informações atuais sobre nutrição e saúde, 
notícias sobre produtos e embalagens, além de receitas 
culinárias preparadas com produtos da Cooperativa.
Para ter acesso ao conteúdo, é fácil. Acesse seu Facebook e 
depois digite na barra de endereços: www.facebook.com/
coopersjcampos. Em seguida, clique no botão “curtir”, lo-
calizado na parte superior da página. Clicou? Agora, confira 
se a opção “curtir” mudou para “curtiu”. Se sim, o processo 
está feito, e você é o mais novo integrante da fan page da 
Cooper. Seja bem-vindo! 

Já curtiu a 
fan page 
da Cooper?
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especial

Cooper entrega cestas de Natal

A Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos cele-
brou com seus cooperados, funcionários, carreteiros e 
demais colaboradores da empresa as conquistas alcan-

çadas em 2013 e a chegada de mais um ano.
Para isso, realizou a tradicional entrega de cestas de Natal, 

como forma de agradecer a contribuição e presentear a todos 
que estiveram juntos, trabalhando pelo crescimento e pelo de-
senvolvimento da entidade.

A entrega aconteceu entre os dias 10 e 17 de dezem-
bro. Além das cestas de Natal, todos receberam um 
calendário personalizado da Cooperativa para 2014. 

Que 2014 seja um ano de prosperidade e su-
cesso a todos que colaboram com uma Cooper 
cada vez melhor.

Cooper reúne funcionários para entrega das cestas natalinas

Da esq. p/ a dir.: o cooperado José Ruy Veneziani, o diretor de Produção, Custódio Mendes
 Mota, o cooperado Jandir Ferreira de Carvalho, o presidente da Cooper, Benedito Vieira 
Pereira, e o cooperado Edmilson Leão
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As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.brDa esq. p/ a dir.: o cooperado José Ruy Veneziani, o diretor de Produção, Custódio Mendes
 Mota, o cooperado Jandir Ferreira de Carvalho, o presidente da Cooper, Benedito Vieira 
Pereira, e o cooperado Edmilson Leão

Da esq. p/ a dir.: Clemente Dias dos Santos, André Luis da Silva Oliveira, Antonio Rafael Ferreira, Vanderlei Cardoso, Wellington Magno, Lindomar de Oliveira 
Santos, Benedito Vieira Pereira, presidente da Cooper, Camila Saraiva, Francisco Carlos Campos (Chiquinho) e Custódio Mendes Mota, diretor de Produção

Da esq. p/ a dir.: o funcionário Francisco Tadeu Sene, o diretor Comercial Rodrigo Afonso Rossi, o carreteiro Ademir Renó dos Santos, o diretor de Produção Custódio Mendes Mota, o 
carreteiro José Maurício de Oliveira, o presidente da Cooper, Benedito Vieira Pereira, e o carreteiro Dalmir Donizete Nogueira

 5COOPERANDO



orientação técnica

A qualidade do leite 
começa na fazenda

N os dias atuais, a qualidade do 
leite é a busca maior das usinas, 
visando atender os consumidores 

finais com produtos altamente apropria-
dos ao consumo diário, como é o caso do 
leite e de seus derivados. Nesse contexto, 
aos produtores das usinas fica o compro-
misso de melhorar os procedimentos de 
ordenha, garantir a sanidade da glândula 
mamária e a higiene geral de equipamen-
tos e instalações para a retirada do leite. 

Hoje, com as análises rotineiras dos 
laboratórios, das usinas e dos creden-
ciados pelo Ministério da Agricultura, o 
produtor tem em mãos elementos para 
a verificação da qualidade do leite pro-
duzido em suas propriedades e precisa 
se enquadrar aos padrões exigidos pela 
legislação vigente. 

Confira, a seguir, alguns pontos que ne-
cessitam de atenção especial do pecua-
rista para assegurar a qualidade do leite.

Higiene de ordenha e equipamentos
A correta higienização dos equipamen-

tos de ordenha requer utilização de água 
de boa qualidade, detergentes e desinfe-
tantes adequados para esse tipo de lim-
peza. Mas não são só os maquinários que 
interferem na qualidade do produto. A hi-
giene dos tetos antes e depois do processo 
de ordenha é outro ponto fundamental.

Antes da ordenha, o produtor deve exe-
cutar o pré-dipping, que é a desinfecção 

A correta manutenção dos equipamentos de ordenha é um procedimento importante para a qualidade do leite
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dos tetos com produto antisséptico ade-
quado, seguida de secagem com papel 
toalha descartável. Terminada a ordenha, 
é preciso proceder ao pós-dipping, que 
consiste em embeber o teto em solução 
de iodo para auxiliar o fechamento do 
esfíncter e prevenir a contaminação por 
mastite. Esses dois procedimentos devem 
ser executados em todos os tetos e em to-
das as ordenhas.

Controle da mastite
A sanidade da glândula mamária é tam-

bém um aspecto crucial no bom desem-
penho de uma propriedade leiteira. Nesse 
sentido, cabe ao pecuarista a constante 
verificação de possíveis casos de mastites 
subclínicas e clínicas nos bovinos. A masti-
te é uma inflamação da glândula mamária, 
causada principalmente pela infecção por 

microrganismos, que não só compromete 
a qualidade do leite como traz importan-
tes prejuízos econômicos ao produtor.

Para a constatação de mastite subclíni-
ca, o teste de CMT é o mais indicado. A 
análise de uma pequena amostra de leite, 
feita com o reagente do teste, irá indicar 
se existe ou não a infecção.  

A caneca de fundo preto, por sua vez, 
é a ferramenta mais apropriada para a 
detecção de mastite clínica. Ela permite 
a verificação de eventuais grumos no lei-
te em caso de contaminação do animal 
pela doença.

Nos casos de mastites clínicas, que 
exigem tratamento com antibióticos, é 
obrigatório o descarte do leite, conforme 
recomendações da bula do medicamen-
to utilizado. O mesmo vale para sempre 
que houver outros tratamentos nos ani-

mais em lactação: é imprescindível seguir 
corretamente a prescrição da bula ou do 
médico-veterinário que está indicando o 
produto no que diz respeito ao período de 
descarte.

Manutenção dos equipamentos
A manutenção dos equipamentos de or-

denha é outra medida importante não só 
para assegurar a qualidade do leite como 
para evitar prejuízos ao pecuarista. O pri-
meiro procedimento que requer atenção é 
a troca periódica das partes das borrachas, 
de acordo com o tempo de vida útil do ma-
terial, determinado pelo fabricante.

Ao produtor também cabe proceder à 
regulagem do pulsador e do equipamento 
de vácuo, executando a higienização dos 
tubos e dos reservatórios de vácuo perio-
dicamente ou quando necessário.

A saúde da glândula mamária é um dos aspectos que interferem na qualidade do leite
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palavra de cooperado

A semente que alimenta

O período de chuvas de final de ano marca a época ideal para o plantio de alimentos 
para o gado leiteiro, a serem usados no ano seguinte. Confira como alguns asso-
ciados da Cooper estão se preparando para 2014.

“Comecei o plantio no final de outubro, 
depois plantei em novembro e dezembro, 
e já vou começar a fazer a cobertura. 
Plantei o total de 12 sacos de milho, e 
agora minha expectativa é começar a 
colheita entre o final de janeiro e o início 
de fevereiro.”

Renato Veneziani
Fazenda Rancho Fundo 

São José dos Campos

“Já plantei 20 hectares de milho e vou plan-
tar mais 10 na safrinha. Também já estou 
fazendo uma capineira. Devo colher uma 
parte no começo de fevereiro e outra em 
abril. Os 10 hectares da safrinha vão ficar 
para o final de maio.”

Rodrigo Rossi
Fazenda Maria Cândida 

Caçapava

“Não comecei a plantar ainda por falta de 
chuva. Fiz uma tentativa em novembro, mas 
acabei perdendo todas as mudas. Por isso 
adquiri, recentemente, uma grade aradora. 
Com ela, vou levar quase a metade do tem-
po que eu levava para fazer o plantio.”

José Afonso Pereira
Sítio São José e Sítio José Afonso 

 Jacareí

“Em setembro, joguei a semente no solo, e 
acho que agora no final de janeiro começo 
a fazer a silagem. Neste ano, plantei milho 
e sorgo. A gente que trabalha com animais 
tem que sempre pensar no amanhã, em 
como alimentar o gado. Principalmente 
por causa do preço alto dos insumos, nós 
mesmos precisamos cuidar da alimenta-
ção dos animais.”

Mário Moreira
Sítio Moreira 

São José dos Campos

CEVATRANS@TERRA.COM.BR

CEVATRANS
NUTRIÇÃO	ANIMAL
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revendedor

União da família é o segredo do negócio

Inaugurada em 18 de abril de 2008, a 
padaria Companhia do Pão nasceu do 
investimento dos irmãos Daniel Hilá-

rio e Adilson Hilário, ambos do ramo de 
construção, que viram a oportunidade 
de um negócio na esquina da rua Gisele 
Martins com a avenida Benedito Bento, 
no Jardim Morumbi, zona Sul de São José 
dos Campos.

Desde a abertura do estabelecimento, 

Localizada em um ponto estratégico, Companhia do Pão atende os clientes do Jardim Morumbi e região

CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.
É isso mesmo, financiamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

os proprietários contam com o apoio de 
sua irmã, que tem experiência na área de 
panificação. “Nossa irmã já tinha conhe-
cimento em padaria, daí achamos inte-
ressante investir nesse segmento e poder 
trabalhar com a família”, afirma Daniel 
Hilário.

Hoje, o estabelecimento atende princi-
palmente o público da região e conta com 
28 colaboradores, entre atendimento e 

profissionais de panificação e confeitaria. 
Com um amplo espaço, a Companhia 

do Pão também oferece, diariamente, al-
moço self-service a quilo ou prato feito, 
além do serviço de marmitex com retira-
da no balcão.

A parceria com a Cooper existe desde 
a abertura da padaria. Os clientes podem 
encontrar toda a variedade de leites, io-
gurte, manteiga, queijos, entre outros. 
De acordo com os proprietários, os ser-
viços de copa da padaria, como lanches e 
café da manhã, também são preparados 
com os produtos da Cooper. 

“Nós já conhecíamos a qualidade de to-
dos os produtos da Cooper. Resolvemos 
trabalhar com a Cooper porque são os 
melhores e os que mais são procurados 
por nossos clientes.”  

Serviço
Padaria Companhia do Pão
Avenida Gisele Martins, nº 558 – Jar-

dim Morumbi – São José dos Campos

Tel.: (12) 3939-2357 ou 3207-1000

Funcionamento: Domingo a domingo, 

das 6h às 22h.

Serviço: Pães, bolos, salgados, lanches, 

pizzas, almoço self-service a quilo, pra-

to feito e marmitex. As encomendas 

podem ser feitas por telefone ou pes-

soalmente no estabelecimento.
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publicidade

dia a dia

AniversariantesCozinhando com a Cooper

Que tal começar o ano aprendendo a fazer um delicioso frango ao molho 
de requeijão? Confira abaixo a receita:

•	 400g de Requeijão 
Cooper; 

•	 1 frango grande; 
•	 4 batatas médias; 
•	 2 copos de Leite  

Cooper; 
•	 Sal; 
•	 Alho; 
•	 Cebola; 
•	 Pimenta do reino. 

Modo de fazer
Depois de limpo, tempere 

o frango com o sal, o alho, a 
cebola e a pimenta do reino. Deixe cozinhar. Quando estiver bem cozido, retire 
da panela e desfie. 

No molho em que foi cozido o frango, adicione 2 copos de Leite Cooper. Quan-
do estiver fervendo, acrescente 200g de Requeijão Cooper. Mexa sempre, até 
formar um creme. Misture o frango já desfiado a esse creme e despeje num 
pirex. Cubra-o com o restante do Requeijão Cooper. 

Depois de coberto o frango, espalhe por cima as batatas frias cortadas em 
pedaços bem finos. Leve ao forno só para derreter o requeijão.

COOPERADOS 
JANEIRO (2ª QUINZENA)
Dia 16: Sebastião Rosa dos Santos. Dia 18: Edmauro 
Nogueira do Amaral. Dia 19: Adriano Ribeiro de 
Oliveira. Dia 20: Benedito Sebastião de Sousa. Dia 
24: Alvimar Campos de Paula. Dia 25: Airton Marson 
Junior. Dia 26: Mauro Andrade da Silva. Dia 28: Nicanor 
de Camargo Neves Neto. Dia 30: Marlene Marques 
Romano Neves.
         
FEVEREIRO (1ª QUINZENA)
Dia 07: Antônio Santiago Silva Filho. Dia 09: Luiz Augusto 
de Souza Neto. Dia 14: João das Mercês Almeida. 

FUNCIONÁRIOS
JANEIRO (2ª QUINZENA)
Dia 18: Valderi Marcondes Caputo. Dia 19: Poliana Vilas 
Boas Prado. Dia 21: Waldik Acácio de Medeiros. Dia 28: 
André Márcio Alves. Dia 30: Sandra Ap. do Nascimento 
Rizzo e Thiago Rodolfo da S. Amaral. Dia 31: Isabel Vieira 
de Paula.

FEVEREIRO (1ª QUINZENA)
Dia 02: Fernanda dos Santos Maciel. Dia 05: Ataliene 
Santana Batista. Dia 07: Rute D. Castro Baptistella Rosa. 
Dia 09: Liovaldo Militão da Silva e Abel de Morais. Dia 14: 
Adriano Gomes Dias e Carlos José de Freitas.        

Soluções Merial para qualidade do leite
 A importância do período de secagem para o controle das mastites

A mastite é o principal problema que 
afeta a saúde, a produtividade e a 
qualidade do leite. Para prevenir as 
mastites no período de lactação, uma 
atenção muito especial deve ser dada 
ao período seco dos animais. O risco 
de infecções por bactérias ambientais 
(coliformes fecais) e bactérias 
contagiosas (Staphylococcus aureus) é 
extremamente elevado no período seco 
(*Fonte: Journal of Dairy Science, Vol. 
64, No. 6, 1981). 
Como melhor solução para o protoco-
lo de secagem, a Merial Saúde Animal 
disponibiliza ao mercado brasilei-
ro três ferramentas eficientes para 
utilização no momento da secagem: 
vacina J Vac, Ememast Vaca Seca e 
Ememast Selante. 
A vacina J Vac previne em 81% os 

casos de mastites ambientais (*Fonte: 
Arquivo TSB-9-99011-FTB). Seu uso 
deve ser feito no momento da secagem 
e 30 dias antes parto. O Ememast VS 
possui uma associação consagrada 
de dois antibióticos de amplo espectro 
(espiramicina e neomicina), eficientes 
contra os principais microrganismos 
causadores da mastite. E, também 
como parte deste protocolo, colocamos 
à disposição dos associados da Cooper 
o produto que certamente revolucio-
nará a secagem dos seus animais: o 
Ememast Selante. Ele deve ser utilizado 
depois da introdução da bisnaga Vaca 
Seca, de forma que o Ememast  Selante 
permaneça no canal do teto e não na 
glândula mamária – “como uma rolha”. 
Para isso, segure na parte superior do 
teto e aplique o produto.
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balde cheio

Ranking do produtor
COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

LEITE B LEITE RESFRIADO

Novembro/2013

PRODUTOR LITROS/
MÊS PRODUTOR LITROS/

MÊS
1º Ivo Bonassi Junior (Brasópolis) 27.774

2º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 18.261

3º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 15.038

4º Geraldo José Peretta (Caçapava) 13.946

5º Antônio de Paula Ferreira Neto (São José dos Campos) 12.963

6º José Luiz Gonçalves - espólio (Jacareí) 11.881

7º Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 11.691

8º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 11.133

9º Ida Maria Monteiro Cerqueira (Monteiro Lobato) 10.852

10º João das Mercês Almeida (São José dos Campos) 10.765

11º Décio Fagundes Mascarenhas (São José dos Campos) 10.521

12º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 9.614

13º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 9.434

14º João Andrade Silva (Paraibuna) 8.856

15º Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 7.360

16º Antônio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 7.247

17º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 6.863

18º José Carlos Pereira da Silva (São José dos Campos) 6.739

19º Sebastião Rosa dos Santos (São José dos Campos) 6.468

20º Riscala Benedito Neme (São José dos Campos) 6.128

21º Luiz Antônio Alves César (Paraibuna) 5.973

22º Luiz Antônio Rodrigues Bastos - espólio (Jacareí) 5.923

23º Messias Rangel Camargo (Paraibuna) 4.904

24º Benedicto Pires de Albuquerque (Jacareí) 4.865

25º José Hernandes Pereira (São José dos Campos) 4.617

26º Carlos Eduardo de Souza (São José dos Campos) 4.390

27º Jorge de Paula Ribeiro (Jambeiro) 4.367

28º Maria Tereza Corrá (São José dos Campos) 4.299

29º Vicente Lobato dos Santos (Paraibuna) 4.125

30º Sebastião Vitório da Silva - espólio (São José dos Campos) 4.088

1º Airton Marson Junior (Caçapava) 91.776

2º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 78.665

3º Benedito Vieira Pereira (São José dos Campos) 69.333

4º Hissachi Takehara (Jacareí) 61.768

5º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 51.796

6º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda (Jacareí) 40.103

7º Alexandre Racz (Caçapava) 39.319

8º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 35.904

9º Mário Moreira (São José dos Campos) 35.183

10º Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 30.942

11º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 28.524

12º Tiago Indiani de Oliveira (São José dos Campos) 25.744

13º Nicanor de Camargo Neves Neto (Paraibuna) 23.967

14º Rogério Miguel (Santa Branca) 22.011

15º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 21.579

16º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 21.313

17º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 20.949

18º José Albano dos Santos (Jambeiro) 20.043

19º Eugênio Deliberato Filho (Mogi das Cruzes) 20.038

20º Cia. Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 19.950

21º Antônio Carlos Nahime (Caçapava) 18.211

22º José Francisco Nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 17.961

23º Ivan Giovanelli (Caçapava) 17.822

24º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 17.571

25º Renato Traballi Veneziani (São José dos Campos) 16.322

26º César Fernandes (Igaratá) 15.549

27º Jandir Ferreira de Carvalho (São José dos Campos) 15.153

28º Claudio Muller (São José dos Campos) 15.040

29º José Marcos Intrieri (Jambeiro) 14.960

30º José Rubens Alves (São José dos Campos) 14.227
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Grupos de 60 meses

Cinto�de�Segurança�salva�vidas.�

O
 v

al
or

 d
as

 p
re

st
aç

õe
s 

po
de

 v
ar

ia
r 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 o

 v
al

or
 d

o 
cr

éd
ito

.

Strada Trekking 1.6

Saveiro 1.6

Agile Hatch 1.4

Uno Mille    

Fox 1.0

Palio 1.0 

Fiesta 1.0 Hatch

Uno Vivace 1.0

Celta 1.0 

Gol 1.0

Ka 1.0

Polo Sedan 1.6Hilux CD SR Diesel

S10 CD LT 2.8 Diesel

L200 Triton GLX Diesel

Pajero TR4 AT

Civic  LXS-MT

Corolla GLI

Fit LX-MT

R$ 22.540,00

R$ 31.600,00

R$ 24.403,00

R$ 28.216,00

R$ 25.682,00

R$ 25.760,00

R$ 39.550,00

R$ 39.423,00

R$ 32.260,00

R$ 37.020,00

R$ 28.150,00

R$ 432,10

R$ 605,79

R$ 467,82

R$ 540,91

R$ 492,34

R$ 493,83

R$ 758,19

R$ 755,76

R$ 618,44

R$ 709,69

R$ 539,65

R$ 50.880,00 R$ 975,40

R$   52.890,00

R$   66.890,00

R$   91.290,00

R$ 116.900,00

R$   77.390,00

R$   63.530,00

R$   100.190,00

R$ 1.013,93

R$ 1.750,07

R$ 2.241,03

R$ 1.483,60

R$ 1.282,31

R$ 1.217,90

R$ 1.920,69

EcoSport FSL 1.6 R$   62.490,00 R$ 1.197,96

Corolla XLI R$   60.820,00 R$ 1.165,95

Cruze LT R$   67.690,00 R$ 1.297,65

City Sport R$   57.390,00 R$ 1.100,19

Veículo Veículo Crédito CréditoPrestação Prestação

VINAC, HÁ 35 ANOS
O MELHOR NEGÓCIO
VINAC, HÁ 35 ANOS
O MELHOR NEGÓCIO


